
http://ftigesp.org.br/news.php?item.1234

P�ágina 1/2

		Gr�áficas de Jundia�í e Regi�ão burlam pagamento aos trabalhadores da participa�ç�ão nos resultados

		

		, 23 Abril 2015 - 10:37:00

		

		 N�ão tem essa op�ç�ão do patr�ão deixar de pagar ao gr�áfico a Participa�ç�ão nos Resultados (PR) da empresa do ano de

2014. Toda gr�áfica �é obrigada a pagar este ano aos seus funcion�ários duas parcelas do PL em rela�ç�ão ao ano passado. A

primeira parcela venceu no �último m�ês. O valor est�á condicionado ao n�úmero de funcion�ários. A menor parcela �é de R$ 302,

86, conforme a Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho da categoria.

O problema �é que h�á algumas empresas de Jundia�í e Regi�ão que n�ão cumpriram a lei e teimam em n�ão pagar, alegando

dificuldades financeiras, mas isso n�ão a isenta da regra trabalhistas.

A gr�áfica r�ápida Bem Original �é um dos exemplos, conforme den�úncia feita pelos trabalhadores esta semana. Ela �é do

munic�ípio de Vinhedo. Outro caso �é a empresa Formatho Impressos, em Jundia�í.

Ap�ós den�úncia, o Sindicato dos Trabalhadores da Ind�ústria Gr�áfica da Regi�ão (Sindigr�áficos) cobrou o pagamento do PL ao

patr�ão na �última semana.

Os gr�áficos de ambas empresas aguardam ansiosos o fim da atua�ç�ão em favor deles, bem como os de outras empresas que

t�êm, infelizmente, iguais problemas. Denuncie ao sindicato e garanta o PR.

"Estivemos na �última semana na Formatho Impressos e falamos direto com o dono sobre a irregularidade no pagamento do PL dos

funcion�ários, o empres�ário alegou dificuldade financeira, motivadas por problemas de chuva e infiltra�ç�ões no pr�édio", informa

Jurandir Franco, que �é diretor do Sindigr�áficos.

O sindicalista advertiu ao patr�ão que isso n�ão justifica o n�ão pagamento e o mesmo garantiu que pagar�á o benef�ício no dia 30

deste m�ês.

No entanto, como a regra obriga o empres�ário a pagar em mar�ço o PL, o representante do sindicato consultou os funcion�ários se

aceitam a posterga�ç�ão no pagamento. Como houve aceita�ç�ão por parte dos trabalhadores, o Sindigr�áficos permitiu que a

empresa pagasse na data citada, sem maiores �ônus financeiros, em caso de recorrer ao Poder Judicial.

Al�ém disso, h�á queixa de que a empresa ainda n�ão atualizou o valor do vale-alimenta�ç�ão em refer�ência ao aumento de um

produto na cesta b�ásica, conforme conquista na �última campanha salarial. "Vamos cobrar cada centavo que a empresa n�ão paga

adequadamente", diz.

Em rela�ç�ão �à gr�áfica r�ápida Bem Original, o Sindigr�áficos j�á come�çou a apurar uma den�úncia sobre o n�ão pagamento do
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PL no m�ês de mar�ço, conforme determina da Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho. Se confirmar o caso, o sindicato vai cobrar do

patr�ão a sua responsabilidade trabalhista.

Outra den�úncia que chegou ao sindicato sobre o n�ão pagamento do PR, de acordo com informa�ç�ões do sindicalista Marcelo

Souza, e na Cunha e Facchinni. Ainda n�ão foi confirmada a informa�ç�ão, mas o dirigente j�á prometeu que esta semana vai

verificar o caso.

O sindicalista aproveita e diz que h�á tamb�ém reclama�ç�ões do n�ão pagamento da cesta b�ásica. O mesmo problema do n�ão

pagamento da PR ser�á averiguada tamb�ém na Rumograf, al�ém do atraso dela no pagamento do vale e do sal�ário.

Multa para empresa que atrasa pagamento de sal�ário

Outra empresa que atrasou o pagamento do PR dos trabalhadores foi a Editora GMA. Apesar de ser de grande porte, deixou de

honrar com as obriga�ç�ões trabalhistas. A empresa tamb�ém atrasou o pagamento do sal�ário de mar�ço dos funcion�ários. Ao

inv�és de pagar no dia 5 de abril, como diz a Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho, pagou no dia 15. Assim, o sindicalista Franco, que

acompanha o caso, adiantou que o Sindicato vai cobrar da empresa o pagamento da multa de R$ 42,68 por cada dia de atraso do

pagamento. Ou seja, ser�á cobrado pelos 10 dias de atraso. Isso equivale a aproximadamente R$ 420 a mais na conta do gr�áfico. O

dirigente sindical justifica que a multa �é justa porque o trabalhador, que n�ão recebeu no per�íodo estabelecido, teve que pagar

juros nas suas contas. "Assim, n�ão abrimos m�ãos que o patr�ão arcar com a multa", diz.

Terceiriza�ç�ão - Atento ao que acontece na C�âmara dos Deputados, o Sindigr�áficos iniciou uma a�ç�ão sindical mais pr�óxima

dos trabalhadores para denunciar a tentativa dos parlamentares de aprovar o PL 4330. O projeto de lei trata da terceiriza�ç�ão nas

atividades fins, ou seja, a gr�áfica poder�á terceirizar da pr�é-impress�ão at�é o acabamento. Com isso, cada um dos

trabalhadores poder�á ser demitido e os terceirizados ganhar�ão menor sal�ário e ter�ão menos direitos, al�ém de outros

problemas. Dessa forma, o sindicalista Jurandir Fraga foi conversar, na �última semana, sobre o PL 4330 com os trabalhadores da

empresa Serimax, na cidade de Itatiba. O dirigente aproveitou para mostrar o que pode acontecer com os trabalhadores se o projeto

passar no Congresso Nacional.
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